
Enquanto pede um suco ao garçom, reparo em seus gestos 
naturalmente elegantes, no estilo de se vestir, casual, mas 
refinado, e também no perfil que lembra as estátuas romanas. 
De modelo internacional a ator respeitado, há uma trajetória 
de uma década. O talento para a comédia ele provou não só na 
novela Belíssima, de Silvio de Abreu, quando era o mecânico 
apaixonado pelo personagem de Claudia Raia, mas também no 
teatro, em Doce deleite, de Alcione Araújo, dirigido por Marília 
Pêra, ao lado de Camila Morgado. Esta foi uma experiência 
importante e corajosa em sua carreira. “Com a peça, pude 
exercitar muitas coisas novas, trabalhar com elementos que 
até então não tinha explorado, como a voz para o canto e o 
corpo para a dança. Também desenvolvi ainda mais o gosto 
e o aprendizado para a comédia. Alem disso, tive a primeira 
experiência como produtor e a sorte de ser dirigido por uma 
de nossas maiores atrizes. Fiquei dois anos em cartaz, viajei o 
Brasil todo, foi ótimo!”

Quando fala, de vez em quando acentua mais um “erre” e 
aí deixa transparecer o sotaque típico de Birigui, onde nasceu, 
no interior de São Paulo, mas que já foi domesticado pelo tom 
cosmopolita. “Mudei muito ao longo desses anos, mas vira e 
mexe me pego falando assim. Mas sem erros de português”, 
acrescenta sorrindo. Para Giane, fazer comédia é mais difícil 
do que drama e ele tem uma opinião definida a respeito. “As 
pessoas e os críticos tendem a não valorizar devidamente o 
trabalho na comédia. Poucos atores ganham prêmios fazendo 
comédia, mas gosto de brincar neste universo. Agora vamos 
ver como me saio como vilão”.

Diante da palavra sucesso, mostra-se cuidadoso e faz 
uma reflexão: “Penso nesses trabalhos recentes, na televisão 
e no teatro, como um grande acerto porque a gente nunca 
sabe como serão os próximos. Sei que vou continuar dando a 
cara”. Este ano, ele só planeja fazer televisão, o que significa 
que ficará oito meses “dando a cara” na novela das nove. Não 
é ótimo? Na verdade, ele já provou que é um profissional 
empenhado em estudar e diversificar seu trabalho e que é 
possível ser belíssimo e talentoso. Faz um flashback e confessa: 
“Olhando para trás, percebo que sempre quis ser ator, mas 
nem sempre tive consciência de que poderia ser um ator 
profissional. Sempre fiz teatro, desde criança. Atuar foi a 
primeira manifestação da minha aptidão para o trabalho. Fui 
muito criticado negativamente quando estreei em televisão. 
Primeiro porque caí em uma novela das oito, do Manoel Carlos 
[Laços de família, 2000], com um papel difícil, no núcleo dos 
protagonistas. E ainda peguei pela frente a Vera Fisher e a 
Marieta Severo. Não tinha experiência nenhuma e gravava 
trinta cenas por dia. Hoje sei que o que vale mesmo na tevê é 
a experiência. Não dá para pular etapas, a não ser que a pessoa 
tenha um talento assombroso, o que não é o meu caso. Era o 
primeiro a perceber que minha interpretação era insuficiente, e 

isso era doloroso”. Hoje o eco desta experiência foi substituído 
por outras bem-sucedidas. Mas ele está sempre alerta: “Gente 
com preconceito, que torce o nariz para seu sucesso, sempre 
vai existir. Mas o que fica é o que a gente constrói com 
seriedade e trabalho, então podem falar o que quiserem”. 
E manda um recado para os críticos: “Não acho que temos 
muitos críticos capacitados, que entendam de arte com uma 
visão ampla e imparcial. Quando respeito um crítico, gosto 
de saber a sua visão sobre o meu trabalho, mesmo que seja 
desfavorável, pois posso aprender com ela. Mas se é apenas 
mais um palpiteiro, não me interessa nem ler o que escreveu”.

Esta segurança que ele passa é real, daí a calma com que 
trata do assunto e conta que procura sempre se aperfeiçoar 
como ator. “Faço preparações [corporal e vocal], vou 
a palestras, participo de leituras de textos e frequento 
workshops com gente que pode me ensinar. Acima de tudo, 
conto com meu senso crítico e analiso tudo com olhos bem 
atentos”. Diante da pergunta “o que falta alcançar para se 
sentir completo como ator”, ele serenamente responde: “Tenho 
pouco tempo nesta profissão, só dez anos. Faltam muitas 
experiências para eu amadurecer. Quero fazer ainda muitos 
personagens que me acrescentem como ator e como ser 
humano”. 

Cada ator tem um processo particular de “entrar” no 
personagem. Giane admite que não tem uma forma específica. 
“Cada personagem me envolve de uma maneira. Alguns 
exigem um trabalho físico mais intenso, outros um trabalho 
mais emocional, mais interiorizado. O legal é quando você 
consegue trazer a alma do personagem e não ficar só na forma, 
na caricatura. É isso que busco sempre e, neste momento, 
diante do vilão que interpreto na novela, descubro sempre um 
detalhe novo de sua personalidade. É uma busca constante”.

Mesmo tendo a genética a seu favor, Giane não descuida 
do corpo. Alguma fórmula? “Não consigo ficar parado, tenho 
que estar sempre me exercitando. Faço caminhada, malhação 
e, principalmente, natação”. Fora isso, ele mantém uma 
alimentação saudável, que não exclui, como bom descendente 
de italianos, uma boa massa. A receita está aí e ele acrescenta 
que uma dose de bom humor para olhar a vida é fundamental. 
Assim como manter a harmonia com a família, com os amigos 
e com o universo. “Aí, você consegue apreciar as coisas 
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“A casa precisa ser confortável 

e ter uma estética idealizada por 

você. Valorizo a sensação de 

conforto e não apenas o modismo 

do momento”
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